Identificação das taxas de descarte em função do padrão racial de ovinos Somalis Brasileira. by MUNIZ, M. M. M. et al.
Comunicado
Técnico
On-line
152
ISSN 1676-7675
Dezembro, 2015
Sobral, CE
Identificação das taxas 
de descarte em função do 
padrão racial de ovinos 
Somalis Brasileira
1Zootecnista, mestranda do programa de Ciências Animais pela Universidade de Brasília - UnB, Brasília/DF.
2Zootecnista, doutora em Genética e Melhoramento animal, pesquisadora da Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral/ CE.
3Médico-veterinário, doutor em Ciência Animal, pesquisador da Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral/CE. 
4Médico-veterinário, doutor em Zootecnia, pesquisador da Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral/CE.
Maria Malane Magalhães Muniz1
Luciana Shiotsuki2
Raimundo Nonato Braga Lôbo3
Olivardo Facó4
Introdução
O Nordeste brasileiro possui pouco mais de 57% do 
rebanho de ovinos do Brasil (IBGE, 2011), e grande 
parte desse rebanho é representada por animais de 
raças localmente adaptadas, que se destacam pela 
rusticidade e grande capacidade de adaptação em 
regiões semiáridas. Entre essas raças, a Somalis 
Brasileira caracteriza-se por ser um animal rústico, 
com baixo índice de mortalidade e por acumular 
reserva de gordura na garupa para ser utilizada 
como reserva energética na época de escassez de 
alimentos (MAGALHÃES et al., 2010; SILVA et al., 
1986; SILVA et al., 1998; SIMPLÍCIO et al., 1982; 
RAJAB et al., 1992). 
A raça ovina Somalis Brasileira, denominada 
por localmente adaptada às condições da região 
Nordeste do país, tem tido rápida redução no 
número de animais registrados. De acordo 
com a Associação Brasileira de Criadores de 
Ovinos (ARCO), de 2008 a 2012, o rebanho de 
animais Somalis, no Brasil, reduziu mais de 
65% (Informação verbal1). Desde então poucos 
rebanhos dessa raça têm sido mantidos. Isso pode 
levar ao desaparecimento desse material genético 
e isso pode ter consequências graves quanto à 
manutenção da diversidade genética dos recursos 
brasileiros.
Um fator que tem contribuído para a redução no 
número de animais Somalis Brasileira é o rigor 
no padrão racial. Todos os animais com pelagem 
atípica, presença de chifres, cascos e espelho 
nasal despigmentados não são registrados pela 
associação. O descarte pelo padrão racial causa 
uma diminuição na pressão de seleção, uma vez 
que os animais são eliminados exclusivamente pelo 
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estereótipo, o que dificulta estabelecer objetivos 
de seleção devido ao pequeno número efetivo 
de animais da raça. Dessa forma, a raça tem sido 
pouco explorada para produção de carne. Portanto, 
objetivou-se, neste estudo, verificar a frequência 
de animais descartados pelas características 
contempladas pelo padrão racial e a associação 
entre elas em ovinos da raça Somalis Brasileira.
Material e Métodos
Os dados utilizados foram provenientes do 
rebanho de ovinos Somalis Brasileira, pertencente 
à Embrapa Caprinos e Ovinos, localizada no 
município de Sobral-CE. Esse município está 
situado em uma região de clima tropical semiárido, 
caracterizado por uma vegetação tipicamente 
de Caatinga. Os animais são criados em sistema 
de produção extensivo, com disponibilidade de 
pasto nativo e com suplementação estratégica 
(terço final de gestação e creep feeding) nos 
períodos secos. Para a coleta das informações, 
foram utilizadas fichas contendo as seguintes 
observações: identificação dos animais (tatuagem 
e brinco), sexo, pelagem, pigmentação do espelho 
nasal, pigmentação dos cascos, presença de chifres 
e ocorrência de criptorquidismo (unilateral e 
bilateral). Para o presente trabalho, foram utilizadas 
informações de 214 animais, nascidos entre 2010 
e 2012, sendo 106 machos e 108 fêmeas. Essas 
informações foram coletadas no momento do 
desmame dos animais e nenhum tipo de descarte 
até a desmama desses animais (em média 110 dias 
de idade) aconteceu.
O padrão racial preconizado pela Associação 
Brasileira dos Criadores de Ovinos (ARCO) para 
a raça Somalis Brasileira é pelagem branca, com 
cabeça e o pescoço preto, sendo permissível a 
tonalidade parda nestas partes. É permitida a 
extensão da área escura até a base do pescoço e 
até metade da espádua. Animais velhos podem 
apresentar pelos pretos ou pardos na área branca 
do corpo. Os cascos e mucosas devem ser pretos, 
podendo ser amarelados nos animais de cabeça 
parda. Ressalta-se que em ambos os sexos os 
animais devem ser mochos. Os animais fora 
do padrão racial, ou seja, com pelagem atípica 
(manchas brancas na cabeça e manchas pretas 
ou pardas na parte inferior dos membros e no 
corpo), presença de chifres, cascos e espelho 
nasal despigmentados em animais de cabeça 
preta não são registrados pela associação, e 
consequentemente são descartados pelos criadores.
Em ambos os sexos, os descritores analisados foram: 
• Presença de chifres ou seus rudimentos;
• Pelagem: para avaliação da pelagem os animais 
foram divididos em três classes: Classe 1 
(ou Pelagem Padrão): é a pelagem aceita e 
recomendada pela ARCO, descrita por animais 
com corpo branco, com pescoço e cabeça preta; 
Classe 2: animais com descaracterização de 
pelagem, tais como manchas pretas sobre a 
pelagem branca ou manchas brancas na pelagem 
preta; e Classe 3: é uma pelagem permitida pela 
Associação, descrita por animais de pelagem 
branca com pescoço e cabeça parda (vermelha);    
• Pigmentação dos cascos: para essa 
característica, dois níveis foram definidos: 
Nível 1: para os animais com mais de 50% de 
pigmentação; e Nível 2:  animais com menos 
de 50% de pigmentação. Para a avaliação 
dessa característica, foi observado o grau 
de pigmentação dos quatro cascos e feita à 
proporção de pigmentação entre estes.
• Pigmentação do espelho nasal: foram definidas 
duas classes; Nível 1: animais com mais de 50% 
de pigmentação; e Nível 2: animais com menos de 
50% de pigmentação.
Através do teste qui-quadrado verificou-se a 
frequência e a existência de associação entre:
• A pigmentação do espelho nasal e a pigmentação 
dos cascos;
• A cor da pelagem e a pigmentação dos cascos e 
espelho nasal; 
• O sexo e a presença de chifres (ou seus 
rudimentos); 
• A ocorrência de criptorquidismo e a presença de 
chifres.
Resultados e Discussão
A seleção pela coloração do espelho nasal indica a 
susceptibilidade a doenças relacionadas à derme 
e a adaptação climática ao Semiárido (MEDEIROS; 
VIEIRA, 1997; SOUSA; KOURY FILHO, 2010). No 
presente estudo, 98,60% dos animais possuem 
espelho nasal pigmentado, indicando que, para 
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essa raça, poucos animais são descartados por 
essa característica (Tabela 1).  O número de animais 
descartados por essa característica é muito pequeno. 
Entretanto, adicionar o espelho nasal como mais 
uma característica dos critérios de seleção pode 
ocasionar perdas no ganho genético (WERF, 2006), 
principalmente, levando em consideração que 
não foi identificado nenhum estudo comparando 
benefícios ou prejuízos dessa pigmentação na 
produção de ovinos Somalis Brasileira.
Tabela 1. Associação entre pigmentação do espelho nasal e pigmentação dos cascos em ovinos Somalis 
Brasileira.
Pigmentação do 
Espelho Nasal
Pigmentação dos Cascos
Nível 11 Nível 22
Total (%)
Nº de registros (%) Nº de registros (%)
Nível 11 132 61,68 79 36,92 98,60
Nível 22 0 0,0 3 1,40 1,40
Total (%) 61,68 38,32 100
1= mais de 50% de pigmentação ou pigmentados completo; 2= menos de 50% de pigmentação ou completamente despigmentados; X2adj 
= 2,61 (P>0,05).
Para a coloração dos cascos, 61,68% dos animais 
possuíam cascos predominantemente pigmentados 
(Tabela 1). Assim, um pouco mais de 38% dos 
animais foram descartados no desmame por 
apresentarem cascos despigmentados. Não 
há nenhum trabalho descrito na literatura que 
relacione resistência e qualidades de casco em 
ovinos. Em cavalos pantaneiros não foi observada 
nenhuma relação entre resistência e composição 
química nos cascos com diferentes pigmentações 
(FARIA et al., 2005). Outros estudos em que se 
avaliaram a diferença na coloração dos cascos em 
equinos evidenciaram que o pigmento escuro nos 
cascos não melhora a qualidade e a resistência dos 
animais a doenças (BUTLER, 1992; NASCIMENTO, 
1999). O número de animais descartados por essa 
característica é alto no rebanho aqui avaliado, 
principalmente, considerando-se que a utilização da 
pigmentação dos cascos como critério de descarte 
dos animais pode não ser um bom critério devido à 
escassez de trabalhos na literatura que comprovem 
alguma associação entre coloração dos cascos e 
resistência a doenças em ovinos. 
Observou-se que 61,68% dos animais tinham 
cascos e mucosa pigmentados (Tabela 1). 
Entretanto, poucos animais (1,40%) foram 
observados com espelho nasal e cascos 
despigmentados. Não houve associação entre 
pigmentação dos cascos e mucosa, indicando que 
seleção de animais com cascos pigmentados, não 
necessariamente terá espelho nasal pigmentado. 
Muniz et al. (2012) observaram associação 
significativa (P<0,05) entre a pigmentação dos 
cascos e a pigmentação do espelho nasal de ovinos 
Morada Nova.  
Tabela 2. Associação entre pigmentação do espelho nasal e pelagem padrão (Classe 1), pelagem 
desclassificatória (Classe 2) e  pelagem permitida (Classe 3) de ovinos da raça Somalis Brasileira.
Cor da Pelagem
Pigmentação do Espelho Nasal
Nível 11 Nível 22
Total (%)
Nº de registros (%) Nº de registros (%)
Classe 1 176 82,24 0 00,0 82,24
Classe 2 35 16,36 0 00,0 16,36
Classe 3 0 00,0 3 1,40 1,40
Total (%) 98,60 1,40 100
1= mais de 50% de pigmentação ou pigmentados completo; 2= menos de 50% de pigmentação ou completamente despigmentados; X2adj 
= 154,93 (P<0,05).
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Entre os animais com espelho nasal pigmentado 
(211 animais), 16,36% dos animais apresentaram 
descaracterização de pelagem (Tabela 2). Todos 
os animais que apresentaram espelho nasal 
despigmentados tinham pelagem branca com 
pescoço e cabeça parda (Tabela 2). Não foi 
observado espelho nasal despigmentado em 
animais de cabeça preta, indicando que a seleção 
por animais com pelagem padrão, provavelmente, 
resultou em animais com espelho nasal pigmentado. 
Ratificando esses resultados, foi observada uma 
associação significativa entre a pigmentação do 
espelho nasal e a cor da pelagem. Desta forma, o 
descarte de animais com pelagem não permitida 
pelo padrão racial, eliminará também animais com 
cascos e espelho nasal despigmentado.
Verificou-se que 50% dos animais com a pelagem 
padrão apresentaram cascos pigmentados (Tabela 
3). De todos os animais analisados, 11,68% 
tinham cascos pigmentados e apresentavam 
descaracterização de pelagem. Entre os 
animais que foram classificados como cascos 
predominantemente despigmentados, 32,24% 
apresentaram pelagem padrão. Todos os animais 
de cabeça parda tiveram cascos despigmentados. 
Tabela 3. Associação entre classes de pigmentação dos cascos e cor da pelagem em ovinos Somalis 
Brasileira.
Cor da Pelagem
Pigmentação dos Cascos
Nível 11 Nível 22
Total (%)
Nº de registros (%) Nº de registros (%)
Classe 1 107 50,00 69 32,24 82,24
Classe 2 25 11,68 10 4,67 16,36
Classe 3 0 00,00 3 1,40 1,40
Total (%) 61,68 38,32 100
1= mais de 50% de pigmentação ou pigmentados completo; 2= menos de 50% de pigmentação ou completamente despigmentados; X2adj 
= 3,62 (P>0,05).
Esses resultados indicam que a pigmentação dos 
cascos e do espelho nasal pode estar relacionada 
com a cor da pelagem (Tabela 2 e 3). Embora a cor 
da pelagem pouco tenha influenciado no descarte 
desses animais, levou-se em consideração esse 
critério no padrão racial, principalmente pelo fato 
de que animais com pele escura e pelagem clara 
são mais adaptados às condições climáticas das 
regiões subtropicais e tropicais (McMANUS et al., 
2009). Silva et al. (2003) verificaram que animais 
de pelagem clara refletiram mais luz e absorveram 
entre 40% e 50% menos radiação do que a cor da 
pelagem escura. 
No presente trabalho, 106 animais do arquivo 
eram do sexo masculino, sendo que 6 animais 
apresentaram rudimentos de chifres (Tabela 4). Não 
foi observado presença de chifres ou rudimentos 
em nenhuma fêmea. A associação entre sexo e 
presença de chifre foi significativa (P<0,05). Os 
chifres e seus rudimentos são mais frequentes nos 
machos, muito provavelmente por estar relacionado 
ao dimorfismo sexual (ALMEIDA, 2007), ou seja, 
é uma característica influenciada pelo sexo com 
penetrância variável (ROSA et al., 1992). 
Apesar de ser baixa a taxa de descarte de animais 
por apresentarem rudimentos na população 
estudada, esse percentual contribui para a 
diminuição do número de animais do rebanho 
e reduz as possibilidades de seleção para 
características de importância econômica. Esse 
fato é muito mais preocupante nos machos, que 
possuem a pressão de seleção maior. Segundo 
León et al. (1982), a ausência ou presença de 
chifres não tem importância significativa para 
características produtivas e pode ser ignorada 
nos programas de melhoramento genético. Por 
outro lado, a seleção de animais mochos se dá 
para facilitar o manejo, diminuindo os riscos de 
acidentes e as brigas entre reprodutores, mas esses 
problemas podem ser solucionados com práticas 
de manejo, como o caso da descorna (OLIVEIRA et 
al., 2011).
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Inferiu-se que a ocorrência de criptorquidismo 
foi baixa para a raça (Tabela 5). Entre os machos 
analisados, todos os animais que apresentaram 
rudimentos de chifre, não apresentaram 
criptorquidismo. Não foi observada associação 
entre o caráter mocho e criptorquidismo. 
Tabela 4. Associação entre o sexo e a presença de chifres ou seus rudimentos em ovinos Somalis Brasileira.
Chifres ou Seus 
Rudimentos
Sexo
Fêmea Macho
Total (%)
Nº de registros (%) Nº de registros (%)
Presença 0 00,00 6 2,80 2,80
Ausência 108 50,47 100 46,73 97,20
Total (%) 50,47 49,53 100
X2adj = 4,38 (P<0,05).
Tabela 5. Associação entre a ocorrência de criptorquidismo e o caráter mocho em ovinos Somalis Brasileira.
Criptorquidismo
Rudimento ou Chifre
Ausência Presença
Total (%)
Nº de registros (%) Nº de registros (%)
Normal 99 93,40 6 5,66 99,06
Presente* 1 0,94 0 00,00 0,94
Total (%) 94,34 5,66 100
*= animal criptorquídico unilateral ou bilateral; X2adj = 0,00 (P>0,05).
Tabela 6. Número de animais descartados por não atenderem o padrão racial, como descaracterização da 
pelagem (DP), cascos despigmentados (CD), criptorquidismo (C) ou presença de cifres ou seus rudimentos (PR).
Caracteres desclassificatórios
Sexo (N) DP CD C PR Total
Fêmeas (108) 20 33 -- 00 53
Machos (106) 18 36 01 06 61
Total (214) 38 69 01 06 114
N= número de animais.
Observou-se que 53,27% dos animais seriam 
descartados por não atender pelo menos uma das 
características descritas no padrão racial (Tabela 
6). A pigmentação dos cascos foi a característica 
que mais descartou animais por não atenderem 
o padrão racial. Após a seleção de animais pelo 
padrão racial imposto pela ARCO, o número de 
animais restante seria apenas para atender a 
taxa de reposição de 20%, o percentual normal 
de reposição de um rebanho, que pode variar 
de 10% a 20%, dependendo da intensidade de 
seleção adotada (OLIVEIRA et al., 2011). Dessa 
forma, não haveria nenhuma pressão de seleção 
para características de interesse econômico, uma 
vez que é necessário manter no rebanho todos os 
animais dentro do padrão racial. Portanto, as altas 
taxas de descarte de animais que não atendem o 
padrão racial, reduzem o número de animais no 
rebanho, inviabilizando a seleção. Esse fato afeta 
diretamente o progresso genético do rebanho 
para características de valor econômico, pois o 
elevado descarte de animais pelo não atendimento 
ao padrão racial oficial estabelecido prejudica o 
progresso genético do rebanho. 
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Conclusão
Para a raça Somalis Brasileira, indica-se a 
necessidade de uma readequação do padrão racial 
oficial de forma a reduzir o descarte pelo não 
atendimento desse padrão e permitir que a raça 
possa co-evoluir com os sistemas de produção. 
Ressalta-se a necessidade de avaliação desses 
aspectos, com maior número de observações, 
para uma inferência mais efetiva do grau de 
comprometimento dos caracteres raciais sobre o 
descarte da raça estudada.
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